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Prefácio

Este texto, escrito inicialmente para a dissertação de mestrado apresentada 
a Universidade Federal de Mato Grosso, inseriu-se na linha de pesquisa Terri-
tórios e Fronteiras: Temporalidades e Espacialidades do Programa de Pós-Gradua-
ção em História do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, sob orientação do 
Prof. Dr. Carlos Alberto Rosa. 

Sua autora, mestre em Educação e mestre em História tem atuado em pes-
quisas no campo museal, promovendo refl exões e discussões sobre estes impor-
tantes “fóruns de memória”, os museus, vinculados a experiências contemporâ-
neas de interlocução entre passado e presente, e a atual desmistifi cação de seu 
papel como legitimadores de uma História ofi cial de caráter positivista. Atre-
lando História, Educação e Patrimônio seu olhar recai sobre o museu enquan-
to espaço construtor de conhecimentos e questionador de memórias e identi-
dades.

Nesta publicação, o tema central são as devoções dos moradores da Vila 
colonial do Senhor Bom Jesus do Cuiabá, no período que compreende os anos 
de 1723 e 1808. Para desenvolver sua investigação, utilizou-se de manuscritos, 
inventários e testamentos localizados no Arquivo Público de Mato Grosso. Ou-
tras fontes documentais eclesiásticas e civis foram localizadas junto ao Arquivo 
D. Aquino Correia, do Instituto Histórico e Geográfi co de Mato Grosso, além de 
arquivos paroquiais e de irmandades. Também abordados outros registros de 
época e acervos plásticos de imagens do século XVIII ainda presentes em igre-
jas e no Museu de Arte Sacra em Cuiabá.
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Após o imenso esforço de efetuar o levantamento documental, que im-
plicou no rastreamento da intimidade religiosa, da presença iconográfi ca dos 
santos e de objetos sacros que compuseram a piedade pessoal da população, a 
autora, apoiada em um referencial teórico-metodológico consistente, passou a 
empreender análises e refl exões que lhe permitiu vislumbrar o cotidiano e as 
representações que fi zeram parte da existência dos moradores da freguesia do 
Senhor Bom Jesus. Mediante essas “memórias” a autora recuou no tempo rea-
lizando um valioso resgate das imagens, dos ofícios, dos cenários da Vila de há 
mais de duzentos anos – um “roteiro sagrado” de sua paisagem urbana. 

O livro rompe com a falsa impressão de inexistência de acervo signifi cati-
vo de arte sacra na região, e o faz de forma segura mediante a apresentação da 
relação nominal de ofi ciais mecânicos portugueses ligados à escultura no termo 
da Cuiabá setecentista. Contribui decisivamente para esclarecer pontos impor-
tantes a respeito da situação de ruína e descaracterização de exemplares arqui-
tetônicos do passado e o comércio ilegal da imaginária religiosa da Vila Real. 
O livro revela-nos ainda a importância de estudos mais pormenorizados sobre 
o aparato da arquitetura domiciliar na Vila, bem como sobre a iconografi a re-
ligiosa, práticas culturais e a vida privada colonial nesta parte mais central do 
continente.

 Pelo recorte inédito e relevante que deu ao tema e, pelas análises feitas, a 
leitura deste livro é recomendada a todos os estudantes e professores das Ciên-
cias Humanas e Sociais. Diria ainda que a presente pesquisa permite-nos vis-
lumbrar um profícuo e valioso diálogo entre História e Arte, além de abrir pos-
sibilidades de interlocução entre pesquisadores do Brasil e de Portugal preocu-
pados com o universo cultural e religioso do período colonial. 

Por fi m, trata-se de um agradável convite ao leitor para que conduza seu 
olhar às nuances da formação identitária e do universo cultural mato-grossense, 
relacionados tão intimamente a Portugal.

Cuiabá, maio de 2010.

Prof.ª  Maria Adenir Peraro, do PPGHIST/UFMT
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1.

A temática de nossa investigação foi a presença estratégica das devoções 
católicas no processo de colonização e cristianização brasileira1 e que tem sido 
abordada por estudiosos da religiosidade e História da Igreja, a partir, princi-
palmente, dos anos noventa. Atualmente, novas investigações atestam que o in-
teresse pela cultura religiosa do Brasil colônia continua crescente. Tratam-se de 
estudos sobre crenças, práticas e representações das devoções introduzidas pelo 
catolicismo português e que, atravessando os séculos, foram sendo reelaboradas 
e reinventadas pela diversidade dos grupos étnicos que constituíram a histó-
ria cultural e espacial de nosso território. Estamos cientes da necessidade de os 
estudos nesta área vincularem-se mais estreitamente às estruturas do contexto 
imperial português, possibilitando estudos comparativos entre as duas culturas.

Ao nos debruçarmos sobre o período colonial é imprescindível considerar 
a dimensão religiosa desta população, em que os valores católicos envolviam to-
dos os aspectos da vida social de então; o cotidiano se organizava pelo calendá-
rio litúrgico, os rituais e festejos eram investidos de caráter religioso (ainda que 
agregados a rituais pagãos), tanto quanto a crença na vida pós-morte a repercu-
tir na economia dos vivos e na formação da estrutura familiar que obedecia a 
critérios instituídos pelo cristianismo.

1	 Esta publicação é parte da pesquisa de Mestrado intitulada As Devoções na Vila Real do Senhor Bom 
Jesus do Cuiabá – O culto aos padroeiros – 1723 a 1808, concluída em 2002 pelo Programa de Pós-
graduação em História pela Universidade Federal de Mato Grosso, sob orientação do Prof. Dr. Car-
los Alberto Rosa.
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No século XV, a Igreja Católica romana firmara junto aos Reinos de Por-
tugal e Espanha o Tratado do Padroado Régio da Ordem do Cristo2, que delegava 
aos reinos ibéricos a organização e administração da Igreja Católica em seus no-
vos domínios. O Rei português, por delegação papal, chefe espiritual das novas 
terras conquistadas, assumia responsabilidade política, administrativa e religio-
sa bastante oportuna no processo ideológico colonizador e no projeto missio-
nário delineado na Reforma Tridentina; investia-se, então, de poderes políticos 
e religiosos, com total liberdade de construir templos, nomear prelados, novos 
bispados e seus titulares (após aprovação papal), recolher dízimos, provimento 
de condições para o culto, além da promoção de devoções. Esta atuação emi-
nentemente leiga da Igreja nos primeiros tempos do processo colonizador na 
América Portuguesa utilizara junto ao elemento indígena e africano meios de 
coerção física e ideológica, com vistas ao engajamento destes nos processos pro-
dutivo e mercantilista. 

Segundo Sá (2001), as práticas culturais populares ou eruditas do período 
não se eximiam à ação da Igreja ou a uma sua tentativa de controle. Apontamos 
aí a própria constituição do traçado espacial urbano das vilas e cidades do além-
mar que obedecia às normas canônicas instituídas pelo Padroado. 

O objetivo deste trabalho foi o de dar visibilidade às devoções dos mora-
dores da Vila colonial do Cuiabá, a partir de documentos cartoriais, testamen-
tos e inventários que se estendem de 1723 a 1808.3 Neste período, o culto aos 
santos ganhou sentidos, representações e práticas muitas vezes distintas daque-
las vindas do território luso-europeu, constituindo-se novas formas de espacia-
lização de poder.

No interior dessa pequena sociedade colonial que se constituiu nos sertões 
da colônia, parte mais central do continente e região fronteiriça, uma tentati-
va de rastreamento da intimidade religiosa e a presença iconográfica dos santos 
(oragos) e de objetos sacros que compuseram a piedade pessoal desta popula-
ção: sejam lâminas, painéis, quadros, oratórios, rosários e livros religiosos. Es-
ses signos sagrados presentes há mais de duzentos anos em altares e oratórios de 

2	 O Padroado formalizou-se através de duas Bulas expedidas pelo pontífice Adriano VI a D. João III, 
O Piedoso em 1551. Neste mesmo ano constituía-se o Bispado da Bahia. Somente no século XVII 
Roma passa a se preocupar com o processo de evangelização colonial buscando restringir a ação do 
Padroado a partir de 1622 com a criação da Congregação para a Propagação da Fé.

3	 A data inicial de nosso recorte temporal, 1723, justifica-se como data da criação da primeira fregue-
sia na Vila do Cuiabá. Ativemo-nos a 1808 com a chegada do primeiro titular do bispado, o Dr. Luis 
de Castro Pereira, que fora eleito desde 1805 pelo monarca português, com todos os poderes para 
executar as faculdades episcopais na prelazia de Cuiabá, criada desde 1746. 
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igrejas, museus e residências de antigos moradores, e que conforme Panofsky 
(1989, p. 25) são “[...] registros congelados e estacionários que emergem da 
corrente do tempo.” Parecem murmurar, gritar, conter segredos, senão pistas de 
um passado que se foi, mas que, por meio deles parece continuar vivo. Se não 
vivos e se não capazes de dar vida ao que se foi, são capazes de iluminar aspec-
tos desta vida pregressa e certa compreensão do presente. Essa uma tentativa 
de diálogo. O “falar com o morto” só nos parece válido quando visamos inte-
resses no presente. Conhecer a memória, embora a reconhecendo temporal, é 
enriquecer-nos na procura de um entendimento humano do hoje. Não cremos 
ter conseguido dar vozes ao que subjaz mudo, sepultado, mas na possibilidade 
de termos evidenciado posições de agentes históricos desse passado, a partir de 
indicadores, dando visibilidade a relações de poder, a articulações, concepções, 
representações culturais até então pouco evidentes e que nos faz compreender 
aspectos ideológicos forjados no presente.

Em nossa viagem no tempo, as imagens como fragmentos se foram colan-
do uma a uma e se nos apresentou um grande mosaico: uma região de riquezas 
naturais e ampla diversidade étnica e cultural; ambiente habitado por nações 
indígenas, africanos, sertanistas portugueses; uma comunidade intensamente 
hierarquizada.

No século XVIII, os objetos sacros da cultura católica, componentes ma-
teriais das devoções, não assumiam para a grande massa de fiéis iletrados a atual 
concepção de obra de arte. As imagens de santo nesse ambiente colonial, perce-
bidas como mensagens de cunho espiritual e taumaturgo, envergavam também 
mensagem política, de expressão de virtudes, de valores emocionais, subjetivos. 
Lembramos Maravall (1997), quando ao falar da arte barroca relaciona-a aos 
recursos de ação psicológica exercidos pelas obras artísticas e literárias da socie-
dade do Antigo Regime e aos objetivos sociopolíticos no emprego de meios vi-
suais enquanto elementos de uma cosmovisão barroca.

A aproximação com tema via documentação processual e crônicas de épo-
ca possibilitou-nos vislumbrar o cotidiano dos moradores da freguesia do Se-
nhor Bom Jesus e as representações que faziam mesmo de sua existência. A par-
tir, pois, dessas “pequenas memórias” foi-nos possível recuar no tempo, resga-
tando imagens da Vila de há mais de duzentos anos.4

A obra Casa Grande e Senzala, de Freyre (1993) nos traz elementos im-
portantes sobre hábitos da religiosidade privada na colônia e nos alerta sobre a 

4	 Freguesia ou paróquia: território da administração eclesiástica
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